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Celebração dos 61 anos de Emancipação de Osasco
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Francisco Teruel Lopes



Neyde Collino de Oliveira
Filha de Celso Collino e Ottilia Tonato, Neyde Collino nasceu 

no então bairro de Osasco, em 18 de março de 1935. Seus 
antepassados são imigrantes de Osasco, cidade na Itália que 
inspirou o nome do nosso município. Giovanni Collino e sua 
esposa, Anna Felicitá, vieram para o Brasil em 1889, sendo uma 
das primeiras famílias a chegar na região. Aqui, Giovanni ficou 
conhecido como João. A terceira filha do casal é a inesquecível 
Inez Collino, que teve quatro filhos, Zilda, Nair, Yolanda e Celso. 
Celso teve dois filhos, o saudoso Nelson e a Neyde, nossa 
homenageada.

Neyde é formada no antigo magistério pelo lendário Instituto 
de Educação Caetano de Campos, na época conhecido como 
Escola Normal Modelo de São Paulo. Prosseguindo com os 
estudos, formou-se em pedagogia e concluiu pós-graduação em 
psicopedagogia pela Faculdade de Educação Campos Salles. 
Fez cursos de especialização na Universidade de São Paulo – 
USP. E, para manter viva a memória da família, estudou italiano 
no Instituto Cultural Ítalo-Brasileiro.

Casou-se com Gerson de Oliveira, filho do sr. Antônio de 

Francisco Teruel Lopes
Nascido em 30 de julho de 1931 na cidade de Palmital/SP, 

Francisco Teruel Lopes é filho dos inesquecíveis sr. André Teruel 
Laso e sra. Maria Lopes Villar Teruel, também pais de Diogo, 
Clara, Quitéria, José, Maria e Ramon.

Em busca de melhores condições de vida, no ano de 1949 os 
irmãos Diogo e Francisco mudaram-se para o então bairro de 
Osasco. Ambos foram trabalhar no Frigorífico Wilson. Em 
seguida, Francisco ingressou na Aeronáutica, tendo servido na 
Base Aérea de Cumbica. Diogo montou uma pequena loja na 
Avenida 6 (Km 18), o Mini Mercado Teruel.

Em 26 de maio de 1965, a Avenida 6 recebeu a denominação 
de Avenida Professor José Azevedo Minhoto, ilustre cidadão e 
profissional que partira muito cedo. Comovidos, alunos, 
professores e moradores de toda região reivindicaram que o 
então prefeito, Hirant Sanazar, o homenageasse atribuindo seu 
nome a um logradouro.

Em 1957, José, o quinto irmão da família, juntamente com o 
caçula Ramon, estabeleceram-se na Rua Ilhéus, na Vila 
Yolanda, onde montaram a venda “Secos e Molhados José e 
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Oliveira Pinhal e da Sra. Augusta Assumpção. O pai de Gerson foi sócio de Antônio Menck, na 
empresa Menck Barros e Cia. Neyde e Gerson tiveram dois filhos, Celso Antônio de Oliveira, 
biomédico, e Sérgio Álvaro de Oliveira, arquiteto. São avós da Isadora, estilista.

Neyde participou ativamente dos movimentos pela emancipação de Osasco, juntamente com 
Gerson e inúmeros integrantes da imensa família Collino. Dedicou 32 anos de sua vida ao 
magistério no ensino fundamental e médio, tendo atuado principalmente na cidade de Osasco.

Como historiadora escreveu três livros, juntamente com Ana Lúcia Marquetti Rocha Negrelli. 
São eles: “Osasco e Sua História” – 1ª edição 1992 e 2ª edição atualizada e revisada em 2016, 
“Osasco e seus Imigrantes” em 2003 e “Osasco - Uma Viagem no Tempo e no Espaço”.

Ramon”. O estabelecimento não pertence mais à família e passou a se chamar Supermercado 
Mais.



Jaime Durigon

Jaime Durigon é neto de Giacomo Durigon e 
Amélia Biscuola, e bisneto do casal de 
imigrantes Mariana Quadreli Feltrin e Emilio 
Durigon, um dos primeiros articuladores para a 
instalação da histórica indústria de cerâmicas 
Hervy, na então Vila Osasco. A família Durigon 
chegou em Osasco em 1891. Em 1896, foi a vez 
dos Biscuola. No início do movimento pela 
emancipação, as duas famílias foram muito 
influentes, notadamente pelo ativismo de Dimas 
Tavares e Nadir Durigon.

Jaime, nosso homenageado, nasceu em 
1953, ano do primeiro plebiscito para 

Em 1961, José se casou com a osasquense Maria Helena Camargo. O casal teve dois filhos, 
Douglas, responsável pela atividade comercial da família, e Delbio, vereador e presidente da 
Câmara Municipal de Osasco no biênio 2001-2002. Após o falecimento de José, a Rua Ilhéus 
passou a ser denominada José Teruel Lopes.

Nosso homenageado desempenhou importantes papéis na vida pública e social da cidade. Foi 
secretário de Governo, presidente da Associação Atlética Floresta, diretor da Juco e, por quatro 
gestões, presidente da Associação Comercial e Empresarial de Osasco, período em que foi 
construída sua sede social.

Participante do movimento pela emancipação, continua colaborando por meio da Ordem dos 
Emancipadores de Osasco. Foi agraciado pelo Exército Brasileiro com a Medalha de Honra ao 
Mérito e com o Título de Cidadão Osasquense, por iniciativa do então vereador Claudio Piteri, na 
Câmara de Osasco.

Francisco é casado com Ivette Tafarello Teruel e tem dois filhos, Mara e Marcos. Os netos são 
cinco: Leandro, Danylo, Niege, Hélide e Helen. Os bisnetos Zion, Valentino, Iran, Maya e as 
gêmeas Alice e Helena completam a alegria da família.

emancipação, ocorrido em 23 de agosto. Iniciou seus estudos no 2º Grupo Escolar de Osasco, 
atualmente EE Prof. José Liberatti e cursou o ensino médio no Ceneart, posteriormente 
denominada EE Antônio Raposo Tavares. Foi aluno da primeira turma do Instituto Tecnológico de 
Osasco, a FITO. É formado e pós-graduado em administração de empresas pela Fundação 
Getúlio Vargas – FGV, onde também cursou gestão de recursos humanos. O mestrado, em 
administração de negócios, foi pela Universidade Ibirapuera.

Na área profissional, foi diretor de recursos humanos na indústria de cerâmicas Hervy, bem 
como do Banespa Serviços Técnicos, entre outras empresas. É o atual presidente do Sindicato 
das Santas Casas do Vale do Paraíba e vice-presidente do Sindicato das Santas Casas de São 
Paulo, ocupando ainda a vice-presidência dos Sanatorinhos.

Participou da implantação do hospital geral de Carapicuíba e de Itapevi. Em seu currículo 
consta, ainda, a função de dirigente do Sanatório de Campos de Jordão e das Santas Casas das 
cidades de Aparecida e Itu. Jaime é professor universitário de pós-graduação em seis 
universidades do país. Respeitando e cultivando a história de Osasco e de sua família, é o atual 
primeiro vice-presidente da Ordem dos Emancipadores.



Nossa História celebra 61 anos de Emancipação de 
Osasco

Homenageados da 76ª edição do Programa participaram do movimento pela emancipação

Por Ana Luisa Rodrigues

A 76ª edição do Programa Nossa História (PNH), realizada na manhã desta quinta-feira (16), celebrou os 61 anos 
de Emancipação de Osasco, que serão completados no próximo domingo, dia 19 de fevereiro.

O protagonista da emancipação, Luiz Tamborilando, retornou às solenidades do PNH, fez uma homenagem à 
bandeira nacional, lembrou de Reinaldo de Oliveira, que dá nome ao viaduto metálico, e de todos os emancipadores 
que organizaram o movimento.

Francisco Teruel Lopes, Neyde Collino de Oliveira e 
Jaime Durigon, emancipadores, foram os homenageados 
nesta edição, conduziram e hastearam as bandeiras de 
São Paulo, Brasil e Osasco, respectivamente.

Jaime Durigon, professor e vice-presidente da Ordem 
dos Emancipadores contou um pouco da história de sua 
família, que chegou ao Brasil por volta de 1891 e teve 
papel importante na construção de Osasco.

“É uma honra representar aqui os laços de nossas 
famílias, que aqui chegaram e que tiveram uma 
participação importante na emancipação e no 
desenvolvimento dessa cidade que eu amo e que me deu 
tudo”, declarou Durigon.

O emancipador e ex-presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de Osasco (ACEO), Francisco 
Teruel, esbanjou entusiasmo do alto de seus 92 anos de 

idade. Ele falou sobre os emancipadores, usando os nomes das ruas da cidade como referência, e contou sobre como 
as pessoas que defendiam o “Sim” lutaram para que Osasco conquistasse a emancipação da cidade de São Paulo.

“Todos os dias eu ando pela Avenida dos 
Autonomistas e vou até o km 18. Eu venho olhando o 
quanto é bonita a nossa cidade e quanto foi útil a luta dos 
emancipadores. Quando o resultado da votação saiu 
celebramos, no Floresta, a vitória de Osasco, hoje uma 
das melhores cidades do país para se viver”, afirmou 
Teruel.

Celso Antônio de Oliveira falou em nome da mãe, 
Neyde Collino, coautora do livro “Osasco e seus 
imigrantes”. Sem condições de falar, foi Celso quem 
transmitiu o sentimento da mãe. “Vou falar o que minha 
mãe diria, sua a luta com os emancipadores; desde muito 
cedo ela trabalhou pela emancipação de Osasco”, contou 
Oliveira.

“Embora eu fosse muito pequeno, quando o “Não” 
venceu, eu fui à manifestação com uma faixa preta no 
braço, junto com meu pai, e lembro que meu pai dizia que estavam de luto, mas que continuariam lutando pela 
emancipação. E eles lutaram. Minha mãe não pode falar direito, mas ela lembra de muita coisa. O que minha mãe diria 
é que ela é uma pessoa feliz pelo que aconteceu”, completou.

Em homenagem aos 61 anos de Osasco, outro emancipador, José 
Geraldo Setter, presidente de Honra da Ordem, agradeceu não apenas aos 
emancipadores, mas a todos os que contribuíram para que Osasco chegasse 
aonde chegou.

“Não só os emancipadores foram responsáveis pelo progresso de Osasco. 
Nossa história vai além dessa luta. Somos formados pelos cidadãos que 
estavam aqui e trouxeram conhecimento e outros movimentos foram exemplo 
de sucesso”, declarou.

Sobrinho de Franciso Teruel, o vereador Délbio Teruel (União Brasil) se 
emocionou ao falar do tio. “Eu tive três pais, meu pai, tio Ramon, que me 
acompanhava nos jogos da várzea e o tio Chico, que nas horas mais difíceis 
esteve ao meu lado. Eu o amo muito”, disse o parlamentar.

Josias da Juco (PSD) parabenizou a todos e declarou seu respeito a 
Teruel, a quem considera um padrinho. “Ele levava os alunos da Juco para 
falar como funcionava a ACEO, eram aulas fantásticas e foi ele quem me deu 
um uniforme da Juco em um dos meus aniversários.  Jamais vou esquecer o 
que ele fazia pra gente”, comentou Josias.

Rogério Santos (MDB) apenas agradeceu aos homenageados à luta que 
eles travaram para emancipar a cidade. “Eu falei o que poderia falar a essas 
pessoas. Mas as palavras são insuficientes para agradecer aos 
emancipadores, então eu só posso expressar com gratidão, a mais profunda 
gratidão ao que vocês fizeram. Obrigado”, concluiu Santos.


